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<51 com 6 alunos 
GI I com 8 alunos 
G U I  com 7 alunos 
Giv com 6 alunos

Sobre as desistências* as causas alegadas» segundo 3
professores foi desinteresse e segundo outros 3 problemas de so­
brecarga de trabalho* mudanças em horários de empregos* principal­
mente entre alunos do curso noturno. Entretanto* . faz parte dos 
Planos dos professores» paa o 22 semestre* uma avaliação "real" 
das causas das desistências» através de entrevistas e questioná­
rios que elaborarão para os alunos»

Cada professor está acompanhando 2 grupos* junto com ou­
tros 3 professores»

Uma das professoras < va ideei ) sugeriu uma nova redis-
tribuiçao dos alunos» que eu achei interessante» uma vez que se 
tem» na verdade 4 alunos/professor e um esquema de "clube" < veja 
pág l4 - prof»03>»

No esquema atual» na verdade existe 4 professores "moni­
torando" um grupo de alunos. No novo esquema proposto cada profes­
sor seria LesPOaSsáve.! por um grupo de alunos e assim acho que o 
acompanhamento ser i a ma i s

Guando perguntados sobre o reflexo do tabalho com LOGO
na sala de aula* quisemos dar um sentido "amplo" à pergunta; mas» 
a maioria deles respondeu que não trabalha com alunos do projeto 
em sala de aula normal» Apenas uma professora < Edna ) verificou 
que o trabalho dela está diferente.í veja pág 3- prof 06)„

Entretanto»quando responderam sobre as dificuldades de
integrar LOGO às suas disciplinas» esse reflexo ficou explicitado» 
Por exemplo» duas professoras < Edna e M a r í 1 ia > verificaram que 
LOGO faz o aluno "repensar" a teoria sobre a aplicação que está 
tentando desenvolver; que o fato de ele saber "fazer exercícios"

total de alunos 
des i stentes 
novos
total atual

30
09
06
27 distribuídos em 4 gr u p o s :
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não sisnifica que os conceitos sobre os quais eles estão traba- 
1hando* es tão c 1 a r o s » < Veja p á g „s-pro f »o& *pro f „07 >.

Aspectos de LOGO que foram abordados com os alunos :

- programas por partes -> 3 professores

- listas -••> 5 professores

- recursão --> 4 professores 

~ variáfeis ••••> 2 professores

- valor inação do erro ~> 1 professor

~ comandos básicos/1 inguagem/parte inicial ~>5 professo­
res

Ds aspectos acima* os mais difíceis de trabalhar:

listas ••-> 5 professores 

r e c u r s ã o - > 2 p r o f e s s o r e s

divisão do problema em etapas -> 1 professor

Da análise dos programas dos alunos* nota-se que listas 
estão sendo usados apenas para construir sentenças e pricipalmente 
os professores de português e biologia em qualquer projeto um pou­
co mais sofisticado ELíâCisaot manipular listas» Acho que é um pro­
blema de eiCõSíL&nlâSiãC! propriamente dita» Essa deficiência juntamen­
te com a dificuldade de usar cgeucsãffl está sendo um problema para 
eles» ( veja também* pág» 11 *12* 13-item E~ el*e3>.

- róp i cos das disciplinas* já traba1hados em L O G O :

8U.Louca! atomicidade < distribuição eletrônica)* funções 
inorgânicas < nomenclatura de ácidos >»

EüC.fcu.sufí£.L colocação de pronomes* divisão silábica.

iáâ.fc£füá.fci!»â! sequências de números < pares* múltiplos*
divisores* etc >
mdc
fatoração
geometr i a

Entre os planos para o 22 semestre está a abordagem dos 
seguintes t óp i c o s :

EõL.tUS3y.ês..:_ crases * con j un ç ões subord i n a t ivas, oraç ões 
coordenadas* produção de te>;to.
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iáa.t6U»á.fcÍ!mâl matrizes» sistemas lineares» construção de 
um ab ac o.

Sobre as dificuldades de integrar l o g o  as disciplinas»
alguns professores sentem a necessidade de sabSL__eCQSCamat: para
transformar as idéias em programas.

Uma professora de Biologia parece ter problemas em de­
terminar um limite entre "deixar o aluno livre para brincar» se­
gundo seus interesses" e "sugerir a ele um trabalho de Biologia" < 
veja pág s-prof.os).

Um caso interessante:

Relatando as dificuldades encontradas para integrar l o g o  
à disciplina» uma professora descobriu o desconhecimento da parte 
teórica do conteúdo pelos seus alunos» dizendo que eles sabe» fa­
zer exercícios» mas se esquecem da teoria» ou seja» para integrar 
LOGO a uma disciplina específica» a parte "conceituai" do assunto 
em questão é que é trabalhado. ( Veja pág 5~ prof. 07).

Quanto aos alunos que se destacaram (positiva e negati­
vamente)

EQSitliíaiBfiOiisj. todos os professores de seu grupo menci- 
naram celso» apontando suas qualidades. <Veja pás <5- prof.04 e 
p r o f .0 5 ).

também quase todos os professores apontam 
Bedcü como um aluno-problema no ambiente-LOGO.(veja pás &- prof.04 
e prof.o<5).

Parece que Pedro já era conhecido como um aluno fraco» 
com problemas ( ele também trabalha ).

£*aUâMIfi-ôfi_fieLÔGIôl!lâMEUIft_ENIBE.-ôS.~EESSfièS_ENyaLidIBâ&

Quando perguntados sobre mudanças no reiacionamento ec~ 
£££SQC_=:._amQ£!» .tQdfiS os professores responderam que tiouva» embora 
muitos falavam das mudanças do aluno em relação ao professor e não 
o contrario»

Eim geral o relacionamento professor-a 1 u n o » segundo pala­
vras dos própr i os professores» tornou-se mais próximo»
LitáLiü» mas informa1.<Veja pág 7 - prof» 03 - prof.0 4 ).

Parece que o professor está "mais à vontade» sem a "o- 
brisação" de sahKL-.fcu.slCi antes do aluno» Essa situação á facilitada 
no amb i ente-LOGO onde o professor e o aluno podem ±cabailiac:._iUQta£ 
num projeto» onde o professor coopera com o aluno e vice-versa» 
sem que um "cobre" respostas do outro»(veja pág 7- prof 04 <c2> )»
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Quanto ao relacionamento aluno-professor* tüdflS respon­
deram^ também/ afirmativamentye/ reafirmando as qualidades que um 
ambiente LOGO proporciona aos alunos»

Uma professora mostra o caso de alunas que em sala de 
aula eram tímidas* "não perguntavam nada e agora não têm mais re­
ceio"»

Mostram também uma certa " independencvia" do aluno em 
relação ao professor/ dizendo que os alunos já não "cobram do pro­
fessor o que fazer/ mas* procuram suas próprias soluções para os 
problemas < veja pás 7- p r o f «03 e pág 8- prof.05)«

Outro aspecto de LOGO que se reafirma é a postura de am­
bos professor e aluno* em relação ao erro»

Em geral * segundo palavras dos próprios professores* o 
aluno do EDUCOM* a cada dia que passa está se relacionando melhor 
com o professor* com mais abertura e menos timidez»

Quando perguntados sobre casos interessantes (positivos 
e nesativos ) que apareceram nas atividades LOGO* na Escola* a 
maioria dos professores menciona a .visita frequente à sala dos mi­
cros* de alunos de todas as idades e séries* que q I q participam do 
projeto. Observando os alunos que estão programando* os visitantes 
( muitos de 12 grau) "querem por a mão nas teclas"* arriscam pal­
pites e "vibram diante de um programa bem sucedido".

Quanto à repercussão do projeto entre professores que 
não participam dele* é muito boa. Muitos professores levam seus 
alunos para "conhecer o computador" e tem interesse em "entrar" 
para o projeto» Mesmo professores de outras escolas* tem pergunta­
do sobre a possibilidade de entrar para novas turmas de treinamen­
to »

QJ.._suôbiia_ôô_ôEiaiô„iÉ£Mi£fi=èDiáiNi5iE:ôiiyfli*

Sobre o acompanhamento do trabalho pelo grupo da UNI- 
CAMP* quase todos mencionam que não houve* embora alguns professo­
res mencionem a visita frequente de Fernando» A maioria "cobra" o 
acompanhamento < do grupo da UNI CAMP ) Q .a „ escola deles e principal­
mente as reuniões quinzenais que deveríam ter ocorrido e não ocor­
reram» Entretanto* não mencionam e não justificam a não-vinda de­
les para o N I E D * conforme combinado* quando quisessem trabalhar um 
projeto e tivessem "problemas de programação" ( Heloíse e eu < Ce­
cília ) estávamos disponíveis para eles às <saas e 2as feiras)

Por parte da administração da Escola* houve muito apoio* 
liberdade e estímulo» Mencionam compra de papel para i mpressora 
pela Escola e providências para que o projeto mude para uma sala 
mais espaçosa»



E*„aUâMIQ_âfi._QES£HySH.«IMENIfi_Ee55fiâl»

Sobre as maiores dificuldades que tiveram ao trabalhar 
com L O G O , & professores mencionaram I.Ls.tas, 1 professor mencionou
"esclarecimento de dúvidas no momento em que ela ocorre e uma pro­
fessora ( Valdeci) escreveu sobre o que ocorria com ela; cada vez 
que "tinha uma idéia" e ia trabalhá-la em LOGO. Ela percebeu que 
"pensar em LOGO" sobre um problema envolve muito mais coisas, in­
dependentemente do domínio de LOGO como linsuasem; envolve "repen­
sar" em conceitos, em "fórmulas" o que até então era feito mecani­
camente. <Veja pás li - prof. 03„- el >.

Guando perguntado, se elas tem desenvolvido seus pró- 
pr i os projetos em LOGO, todos responderam afirmativamente mas mui­
to "lentamente". Reclamam do pouco tempo que tem.

Um professor ( J» Cláudio > teve uma idéia interessante: 
Ele apresenta um "projeto embrião" a alsuns alunos e passa a tra­
balhar junto com eles no desenvolvimento do projeto ( Veja pás 12, 
prof. 04 ~e2 )„

Sobre a necessidade de maior aprofundamento em LOGO, to­
dos respondem afirmativamente e mencionam a deficiência m

lâdüS gostariam de participar de treinamento suplemen­
tar. Uma profa. sostaria que fosse feito "na ESCOLA". Outros pro­
fessores sugerem que o treinamento seja através de nosso acompa­
nhamento no desenvolvimento de um projeto, conforme tínhamos pla­
nejado (Veja pás 13 - prof 03, prof.04 )»

E„=_âUêNIQ-âfi_EUIUKa_Qa_eRôw!EIfi

Entre os planos para o 2 S semestre, os professores gos­
tariam de integrar mais alunos ao projeto, pretendem fazer um le­
vantamento mais apurado das causas das desistências e, ainda, há 
uma susestão de redistribuição dos alunos por professor, que já 
comentei» ( veja pás 14 - prof. 03 )»

Entre os assuntos que pretendem desenvolver como proje­
tos, estão :

Ma.fcema4.jL£;a

- matrizes e sistemas lineares
- "construção de um ábaco"

- colocaçao de pronomes
- crase
- conjunçoes subordinativas
- orações coordenadas
- produção de texto
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Uma observação interessante é o da profa» 5 < 
que descobriu que sua maior dificuldade está em "saber 
< Veja pás 15 - prof 5 > e que o assunto propriamente é 
te»

Vera C. > 
prosramar" 
i r r e 1evan-

é
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GI com & alunos 
GII com 8 alunos 
G U I  com 7 alunos 
GIV com & alunos

Sobre as desistências# as causas a lesadas# sesundo 3
professores foi desinteresse e sesundo outros 3 problemas de so™ 
brecarsa de trabalho# mudanças em horários de empregos# principal- 
mente entre alunos do curso noturno» Entretanto# faz parte dos 
planos dos professores# paa o 22 semestre# uma avaliação "real" 
das causas das desistências# atraveís de entrevistas e questioná­
rios que elaborarão para os alunos»

Cada professor está acompanhando 2 grupos# junto com ou­
tros 3 professores»

Uma das professoras < Va ideei > sugeriu uma nova redis-
tribuiçao dos alunos# que eu achei interessante# uma vez que se 
tem# na verdade 4 a 1unos/professor e um esquema de "clube" ( veja 
páe 14 - Prof.03>.

No esquema atual# na verdade existe 4 professores "moni­
torando" um grupo de alunos» No novo esquema proposto ca si a profes­
sor seria cesesaasá-Víel por um grupo de alunos e assim acho que o 
acompanhamento ser ia mais s£.ei..Lv:Qj«.

Guando perguntados sobre o reflexo do tafoalho com LOGO
na sala de aula# quisemos dar um sentido "amplo" à pergunta; mas# 
a maioria deles respondeu que não trabalha com alunos do projeto 
em sala de aula normal» Apenas uma professora < Edna > verificou 
que o trabalho dela está diferente»< Veja pág 3- prof 0£>.

Entretanto#quando responderam sobre as dificuldades de
integrar LOGO às suas disciplinas# esse reflexo ficou explicitado» 
Por exemplo# duas professoras ( Edna e Ma n'1 ia > verificaram que 
LOGO faz o aluno "repensar" a teoria sobre a aplicação que está 
tentando desenvolver; que o fato de ele saber "fazer exercícios"

total de alunos 
des i sten tes 
novos
total atual

30
07
0<£
27 d i str i bu ídos em 4 gr u p o s :
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não significa que os conceitos sobre os quais eles estão traba­
lhando, estão claros» ( Veja pás.5- prof.06, pr of.07 >»

Aspectos de LOGO que foram abordados com os alunos :

- programas por partes -> 3 professores

- listas -> 5 professores

- recursão -> q professores

- variáveis --> 2 professores

- valor inação do erro -> l professor

- comandos básicos/1 insuasem/parte inicial ->5 professo­
res

Ds aspectos ac i m a , os mais d i f í cei s de traba1h a r :

listas -> 5 professores 

recursão -> 2 professores

divisão do problema em etapas -> 1 professor

Da análise dos programas dos alunos, nota-se que listas 
estão sendo usados apenas para construir sentenças e pricipa1mente 
os professores de português e biologia em qualquer projeto um pou­
co mais sofisticado ReuscjLSãin manipular listas» Acho que é um pro­
blema de pr:Qar:âi)m£ãí;;! propriamente dita» Essa deficiência juntamen­
te com a dificuldade de usar E£GüE£Í.ft está sendo um problema para 
eles» < veja também, pág» 11, 12, 13- item E~ el, e3 >»

- Tópicos das disciplinas, já trabalhados em l o g o :

âU.íni.LCsi..:. atomi cidade ( distribuição eletrônica), funções» 
inorgânicas < nomenclatura de ácidos >»

ir-OL.tuauÉS..;.. colocação de pronomes, divisão silábica»

feía.fcEDláti.ca.L sequências de números < pares, múltiplos,
divisores, etc )
mdc
fatoração 
geometr i a

Entre os planos para o 22 semestre está a abordagem dos 
segu i n t es t óp i c o s :

!2£L't:.t!áS!A££.L crases, con j un ç ões subord i n a t ivas, or aç ões 
coordenadas, produção de texto»

2



fcíâtaiiiá.t isal matr iz.es, 
um ábaco»

construção de

UNICAMP

sistemas lineares*

Sobre as dificuldades de intesrar LOGO às disciplinas* 
alsuns professores sentem a necessidade de s&bat:„._Bt:aat:aiftat; para 
transformar as idéias em programas.

Uma professora de Biologia parece ter problemas em de­
terminar um limite entre "deixar o aluno livre para brincar* se­
gundo seus interesses" e "sugerir a ele um trabalho de Biologia" 
( Veja pás 5- prof. 05 ).

Um caso interessante:

Relatando as dificuldades encontradas para intesrar LOGO 
à disciplina* uma professora descobriu o desconhecimento da parte 
teórica do conteúdo pelos seus alunos* dizendo que eles sabem fa­
zer exercícios* mas se esquecem da teoria* ou seja* para intesrar 
LOGO a uma disciplina específica* a parte "conceituai" do assunto 
em questão é que é trabalhado. ( Veja pás 5- prof. 07).

vamente)
Quanto aos alunos que se destacaram (positiva e nesati-

Easltiiíaoiíâaiej. todos os professores de seu grupo menci- 
naram celso* apontando suas qualidades. <veja pás é~ prof.04 e 
p r o f .05>.

tsleaâtl«aafâaifi.l também quase todos os professores apontam 
EfiídCQ como um aluno-problema no amb i ente-LOGO. (veja pás <S~ prof.04 
e prof.Oá).

Parece que Pedro já era conhecido como um aluno fraco* 
com problemas ( ele também trabalha >»

£xâUâblIfi.âfi„GCLâ£I.Qdâ(iElilXfl!_£hlXBE_âS.eESãfiàS-ElllUfllLUIDíâS

Quando perguntados sobre mudanças no relacionamento pro­
fessor - aluno* .feüjdfiS os professores responderam que houye.* embora 
muitos falavam das mudanças do aluno em relação ao professor e não 
o contrário.

Em seral o relacionamento professor-a1 uno * sesundo pala­
vras dos próprios professores* tornou-se mais próximo* iafiLttftS._âU.fcü“ 
Li.tá Lio* mas informal.<veja pás 7 - prof. 03 - prof.04).

Parece que o professor está "mais à vontade* sem a "o- 
brisaçáo" de sabfiL=.t!Asl.ft antes do aluno» Essa situação é facilitada 
no amb i ente-LOGO onde o professor e o aluno podem tcabalhatl-áuntfiS 
num projeto* onde o professor coopera com o aluno e vice-versa* 
sem que um "cobre" respostas do outro, (veja pág 7- prof 04 (c:2) )„

3



,o

e

UNICAMP

Quanto ao relacionamento a 1 uno-professor» iüdOS. respon­
deram# também# afirmativamentye» reafirmando as qualidades que um 
ambiente LOGO proporciona aos alunos»

Uma professora mostra o caso de alunas que em sala de 
aula eram tímidas# "não perguntavam nada e asora não têm mais: re~ 
cei o"»

Mostram também uma certa "independência" do aluno em re­
lação ao professor# dizendo que os alunos já não "cobram do pro­
fessor o que fazer# mas# procuram suas próprias soluções para os 
problemas < Veja pás 7- p r o f .03 e pás 8- prof.05).

Outro aspecto de LOGO que se reafirma é a postura de am­
bos professor e aluno# em relação ao erro»

Em seral# sesundo palavras dos próprios professores# o 
aluno do EDUCOM# a cada dia que passa está se relacionando melhor 
com o professor# com mais abertura e menos timidez»

Quando persuntados sobre casos interessantes (positivos 
e negativos > que apareceram nas atividades LOGO# na Escola# a 
maioria dos professores menciona a .sdi.si.fca frequente à sala dos mi­
cros# de alunos de todas as idades e séries# que não participam do 
projeto» Observando os alunos que estão programando# os visitantes 
( muitos de is grau) "querem por a mão nas teclas"# arriscam pal­
pites e "vibram diante de um programa bem sucedido".

Quanto à repercussão do projeto entre professores que 
não participam dele» é muito boa» Muitos professores levam seus 
alunos para "conhecer o computador" e tem interesse em "entrar" 
para o projeto» Mesmo professores de outras escolas» tem pergunta­
do sobre a possibilidade de entrar para novas turmas de treinainen- 
t o »

DJL_âUâMIÔ„âfi_âEfíIía_IÉ£l!ÍI£S=âBiáINISIBâIiyaJt

Sobre o acompanhamento do trabalho pelo grupo da UNI- 
CAMP» quase todos mencionam que não houve# embora alguns professo­
res mencionem a visita frequente de Fernando» A maioria "cobra" o 
acompanhamento < do grupo da UNICAMP) aa_fiS.ca.la deles e principal- 
mente as reuniões quinzenais que deveríam ter ocorrido e não ocor­
reram» Entretanto» não mencionam e não justificam a não-vinda de­
les para o NIED» conforme combinado# quando quisessem trabalhar um 
projeto e tivessem "problemas de programação" < Heloísa e eu < Ce­
cília ) estávamos disponíveis para eles às áas e 2as feiras)

Por parte da administração da Escola» houve muito apoio» 
liberdade e estímulo. Mencionam compra de papel para impressora 
pela Escola e providências para que o projeto mude para uma sala 
mais espaçosa»

4
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Sobre as maiores dificuldades que tiveram ao trabalhar 
com LOGO, & professores mencionaram lJL£.fcas, 1 professor mencionou 
"esclarecimento de dúvidas no momento em que ela ocorre e uma pro­
fessora ( Va ideei) escreveu sobre o que ocorria com ela, cada vez 
que "tinha uma idéia" e ia trabalhá-la em l o g o . Ela percebeu que 
"pensar em LOGO" sobre um problema envolve muito mais coisas, in­
dependentemente do domínio de LOGO como linsuagem; envolve "repen­
sar" em conceitos, em "fórmulas" o que até então era feito mecani­
camente. (veja pág 11 - prof. 03.- el >.

<r
Quando perguntado, se elas tem desenvolvido seus pró- 

prios projetos em LOGO, todos responderam afirmativamente mas mui­
to "lentamente". Reclamam do pouco tempo que tem.

Um professor ( J. Cláudio > teve uma idéia interessante-' 
Ele apresenta um "projeto embrião" a alguns alunos e passa a tra­
balhar junto com eles no desenvolvimento do projeto ( Veja pág 152, 
prof. 04 -e2 >.

Sobre a necessidade de maior aprofundamento em LOGO, to­
dos respondem afirmativamente e mencionam a deficiência m .Listâ£.«.

IâdfiS gostariam de participar de treinamento suplemen­
tar. uma profa. gostaria que fosse feito "na ESCOLA". Outros pro­
fessores suserem que o treinamento seja através de nosso acompa­
nhamento no desenvolvimento de um projeto, conforme tínhamos pla­
nejado (veja pág 13 - prof 03, pr o f .04 >„

E™„aUâMIft„âG_EUIUEa„Qa_EBQdEIG

Entre os planos para o 2 s semestre, os professores gos­
tariam de integrar mais alunos ao projeto, pretendem fazer um le­
vantamento mais apurado das causas das desistências e, ainda, há 
uma sugestão de redistribuição dos alunos por professor, que já 
comentei. < Veja pág 14 - prof. 03 >.

Entre os assuntos que pretendem desenvolver como proje­
tos, estão i

Msít.gniat.L£.a

- matrizes e sistemas lineares
- "construção de um ábaco"

Eüc.tuauês

- co 1oca ç ão de pronomes
- crase
- conjun ç ões subordi nat i vas
- orações coordenadas
- produção de texto
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Uma observação interessante é o da profa. 5 < 
que descobriu que sua maior dificuldade est:á em "saber 
í Veja pás 15 •••• prof 5 > e que o assunto propriamente é 
te.

Vera c» > 
prosramar" 
i rrelevan-
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áji2Uâyi&_â2S._âL!JbJ3£L_£âEII£ieâhiIE5

GI com & alunos 
GII com 8 alunos 
G U I  com 7 alunos 
GIv com & alunos

Sobre as desistências* as causas alegadas» segundo 3
professores foi desinteresse e segundo outros 3 problemas de so­
brecarga de trabalho» mudanças em horários de empregos» principal- 
mente entre alunos do curso noturno» Entretanto» faz parte dos 
Planos dos professores» paa o 2£ semestre» uma avaliação "real" 
das causas das desistências» através de entrevistas e questiona­
rieis que elaborarão para os alunos»

Cada professor está acompanhando 2 grupos» junto com ou­
tros 3 professores»

Uma das professoras < Va ideei ) sugeriu uma nova redis-
tribuiçao dos alunos» que eu achei interessante» uma vea que se 
tem» na verdade q alunos/professor e um esquema de "clube" < veja 
pág iq - Prof.03).

No esquema atual» na verdade existe q professores "moni­
torando" um grupo de alunos» No novo esquema proposto .ç&dã profes­
sor seria ESSe.Qasá.ve.L por um grupo de alunos e ass i m acho que o 
acompanhamento seria mais gjC.eit.LsiS!*

Ê*_âUâblI2„à5_âIiyiDâDES„BEâLIZêBôâ_£2iií_âS_âLUNâ5*

Guando perguntados sobre o reflexo do tabalho com LOGO
na sala de aula» quisemos dar um sentido "amplo" à pergunta; mas» 
a maioria deles respondeu que não trabalha com alunos do projeto 
em sala de aula normal» Apenas uma professora < Edna > verificou 
que o trabalho .dela está diferente» < Veja pág 3- prof 0á'»>»

Entretanto»quando responderam sobre as dificuldades de
integrar LOGO às suas disciplinas» esse reflexo ficou explicitado» 
Por exemplo* duas professoras < Edna e M a r í 1 ia > verificaram que 
LOGO faz o aluno "repensar" a teoria sobre a aplicação que está 
tentando desenvolver; que o fato de ele saber "fazer exercícios"

total de alunos 
des i sten tes 
novos
total atual

30
07
0-á
27 distribuídos em q grupos:

1
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não significa que os conceitos sobre os quais eles estão traba- 
lhandO) estão claros- < Veja pág - 5- prof.Gá» pr of-07 >.

Aspectos de LOGO que foram abordados com os alunos •'

- programas por partes •■■■ > 3 professores 

listas ~> 5 professores

- recursão ~> 4 professores 

•- variáveis -> 2 professores

- valorização do erro > l professor

- comandos básicos/1 inguagem/parte inicial ~>5 professo­
res

Ds aspectos ac i ma » os mais d i f ícei s de traba1h a r :

listas ~> 5 professores 

recursão -> 2 professores

divisão do problema em etapas -> 1 professor

• Da análise dos programas dos alunos» nota-se que listas 
estão sendo usados apenas para construir sentenças e pricipalmente 
os professores de português e biologia em qualquer projeto um pou­
co mais sofisticado EC££.jL£âlü manipular listas» Acho que é um pro­
blema de eEQSEania&ãía propriamente dita» Essa deficiência juntamen­
te com a dificuldade de usar EBCUESã-ft está sendo um problema para 
eles- < veja também» pág- 11» 12» 13- item E- el» e3 >.

- Tópicos das disciplinas» já trabalhados em LOGO:

âU.Lül.jL£ã.L atomi cidade < distribuição eletrônica)» funções 
inorgânicas ( nomenclatura de ácidos >.

Eor.l.t!,iíimás.;.. co 1 ocaç ão de pron ornes» d i v i são s i 1 áb i ca -

sequências de números ( pares» múltiplos» 
divisores» etc > 
mdc
fatoração 
geometr i a

Entre os planos para o 2» semestre esta a abordagem dos 
segu i n tes t óp i cos •'

Eac.fcaauiíS.L crases» conjunções subord i nat i v a s » orações 
• coordenadas» produção de texto»

2
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M&.fcfilBá.t.L£&..L matrizesj sistemas; lineares» construção de 
um ábaco.

Sobre as d i f i cu 1 dades de i ntegrar LOGO às d i sc; i p 1 i n a s » 
alguns professores sentem a necessidade de s a b & t:...K L o a r; a ni a r: para 
transformar as idéias em programas-

Uraa professora de Biologia parece ter problemas em de­
terminar um limite entre "deixar o aluno livre para brincar» se­
gundo seus interesses" e "sugerir a ele um trabalho de Biologia" 
( Veja pág 5- prof. 05 >.

Um caso interessante:

Relatando as dificuldades encontradas para intesrar LOGO 
à disciplina» uma professora descobriu o desconhecimento da parte 
teórica do conteúdo pelos seus alunos» dizendo que eles sabem fa­
zer exercícios» mas se esquecem da teoria» ou seja» para intesrar 
LOGO a uma disciplina específica» a parte "conceituai" do assunto 
em questão é que é trabalhado. < Veja pás 5- prof. o7>.

Quanto aos alunos que se destacaram (positiva e nesati-
vamente)

EüSitlüüailSQifij. todos os professores de seu srupo menci- 
naram celso» apontando suas qualidades. <veja pás prof.04 e 
p r o f .05>.

bleaatjLsíaffieniel também quase todos os professores apontam 
EedCQ como um aluno-problema no amb i ente-LOGO. < Ve ja pás prof.04 
e prof.0£>.

Parece que Pedro já era conhecido como um aluno fraco» 
com problemas < ele também trabalha >»

£ &  y á MI o.... à Q..... R E L ô I.ü y Ô «);• N. I ü... E bl IB £.... â £... E E S 5. .0 â S E U V Q L Si 112 ô 5

Quando perguntados sobre mudanças no relacionamento pro­
fessor - aluno» .tüdflS os professores responderam que bL.QU.SiS» embora 
muitos falavam das mudanças do aluno em relação ao professor e não 
o contrário.

Em geral o relacionamento professor-a1 uno» segundo pala­
vras dos própr i os professores» tornou-se mais próximo» nie.nfiS....a!AtQ~ 
i:i.fcáf.'J.Qí mas i n forma 1 „< Ve ja pás 7 - prof. 03 - prof .04).

Parece que o professor está "mais à vontade» sem a "o- 
brisação" de safaet:=.tudâ antes do aluno» Essa situação é facilitada 
no amb i ente-LOGO onde o professor e o aluno podem ,t c a ia & 1 h & r:.j u n fc q s 
num projeto» onde o professor coopera com o aluno e vice-versa» 
sem que um "cobre" respostas do outro, (veja pág 7- prof 04 (c:2> >»

3
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<3 u a n t o a o r e 1 a c i o n amento a 1 u n o - p r o f e s s o r * .t. a d q s. rss p o n - 
deranh também/ afirrnativamentye/ reafirmando as qualidades que um 
ambiente LOGO pr op orci o n a a os a 1u n o s .

Uma professora mostra o caso de alunas que em sala de 
aula eram tímidas* "não perguntavam nada e asora não têm mais re~ 
ce i o".

Mostram também uma certa "independência" do aluno em re­
lação ao professor/ disendo que os alunos já não "cobram do pro­
fessor o que fazer/ mas/ procuram sua. Si próprias soluções para os 
problemas < Veja pág 7- p r o f „03 e pás 8- pr of„05)»

Outro aspecto de LOGO que se reafirma é a postura de am­
bos professor e aluno/ em relação ao erro.

Em seral/ segundo palavras dos próprios professores/ o 
aluno do EDUCOM/ a cada dia que passa está se relacionando melhor 
com o professor/ com mais abertura e menos timidez.

Guando perguntados sobre casos interessantes (positivos 
e negativos ) que apareceram nas atividades LOGO/ na Escola/ a 
maioria dos professores menciona a .yisi.fca frequente à sala dos mi­
cros/ de alunos de todas as idades e séries/ que nãü participam do 
projeto. Observando os alunos que estão programando/ os visitantes 
< muitos de is grau) "querem por a mão nas teclas"/ arriscam pal­
pites e "vibram diante de um programa bem sucedido".

Quanto à repercussão do projeto entre professores que 
não participam dele/ é muito boa. Muitos professores levam seus 
a 1u n o s p a r a "conh e c er o compu t a do r" e tem i n t eresse em "entr ar" 
para o projeto» Mesmo professores de outras escolas* tem pergunta­
do sobre a possibilidade de entrar para novas turmas de treinamen- 
t o »

Sobre o acompanhamento do trabalho pelo grupo da UNI- 
CAMP* quase todos mencionam que não houve/ embora alguns professo­
res mencionem a visita frequente de Fernando» A maioria "cobra" o 
acompanhamento ( do grupo da UNICAMP) Qa„JB5£&lâ deles e principal­
mente as reuniões quinzenais que deveríam ter ocorrido e não ocor­
reram» Entretanto/ não mencionam e não justificam a não-vinda de­
les para o N I E D / conforme combinado/ quando quizessem trabalhar um 
projeto e tivessem "problemas de programação" < Heloísa e eu < Ce­
cília ) estávamos disponíveis para eles às áas e 2as feiras)

Por parte da administração da Escola/ houve muito apoio* 
liberdade e estímulo» Mencionam compra de papel para impressora 
pela Escola e providências para que o projeto mude para uma sala 
mais espaçosa.

4
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Sobre as maiores dificuldades que tiveram ao trabalhar 
com LOGO/ 6 professores mencionaram jLji.£.fc&S/ 1 professor mencionou 
"esclarecimento de dúvidas no momento em que ela ocorre e uma pro­
fessora < Va ideei) escreveu sobre o que ocorria com ela/ cada vez 
que "tinha uma idéia" e ia trabalhá-la em L O G O » Ela percebeu que 
"pensar em LOGO" sobre um problema envolve muito mais coisas/ in­
dependentemente do domínio de LOGO como 1 insuasemi envolve "repen­
sar" em conceitos/ em "formu 1 as" o que até então era feito mecani­
camente.. (veja pás 11 - prof» 03..- el )»

Guando perguntado/ se elas tem desenvolvido seus pró- 
pr i os projetos em LOGO/ todos responderam afirmativamente mas mui­
to "lentamente"» Reclamam do pouco tempo que tem»

Um professor ( J. Cláudio > teve uma idéia interessante: 
Ele apresenta um "projeto embrião" a alguns alunos e passa a tra­
balhar junto com eles no desenvolvimento do projeto ( Veja páa 12/ 
prof» 04 -e2 )„

Sobre a necessidade de maior aprofundamento em LOGO., to­
dos respondem af i rmat i vamen te e menc i onam a def i c i ênc i a m .Lis.t.as..n.

ICidOS aos t ar iam de participar de treinamento suplemen­
tar» Uma profa» gostaria que fosse feito "na ESCOLA". Outros pro­
fessores sugerem que o treinamento seja através de nosso acompa­
nhamento no desenvolvimento de um projeto/ conforme tínhamos pla­
nejado <Veja pás 13 - prof 03/ pr o f „04 )„

Entre os planos para o 2£ semestre/ os professores gos­
tariam de intesrar mais alunos ao projeto/ pretendem fazer um le­
vantamento mais apurado das causas das desistências a> ainda/ há 
uma susestão de red i str i bu i ção dos alunos por professor/ que já 
comentei» ( veja pás 14 - prof» 03 >,.

Entre os assuntos que pretendem desenvolver como proje­
tos/ estão :

- matrizes e sistemas lineares
- "construção de um ábaco"

- c o 1 o c a ç ã o d e p r o n o m e s
- crase
- c o n j u n ç 5 e s s u b o r d i n a t i v a s
- orações coordenadas
- produção de texto



UNICAMP

Uma observação interessante e o da profa» 5 
que descobriu que sua maior dificuldade está em "saber 
< Veja pás 15 - prof 5 > e que o assunto propriamente 
te.

' Vera C» ) 
programar" 

í irrelevan-


